Desenvolvimento de um sistema de acessibilidade em ponto de ônibus para cadeirantes e pessoas com deficiência visual por meio da leitura Braille
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Introdução
O presente trabalho tem como proposta o desenvolvimento de um dispositivo voltado para melhorar a acessibilidade de um deficiente visual – DV ao embarque em ônibus. O dispositivo em questão é simples e pode ajudar não apenas os deficientes visuais, mas também aos cadeirantes. Apesar dos investimentos realizados, com vistas à ampliação da acessibilidade, nota-se que os DVs ainda dependem de outras pessoas no que diz respeito ao acesso aos ônibus. A deficiência visual é uma realidade que atinge parte da população brasileira, todavia, na maioria das vezes, não são postos em prática os direitos e garantias previstas na legislação competente, seja em âmbito nacional ou internacional.
Conforme o (IBGE 2010), estima-se que 3,5% (6,5 milhões de pessoas) da população brasileira possua deficiência visual. Sendo 28.624 pessoas são incapazes de enxergar (cegos); 6.056.654 pessoas possuem baixa visão ou visão subnormal (grande e permanente dificuldade de enxergar). (FUNDAÇÃO, 2019).
Segundo RIBAS, 1994 deficiência é a falta de funcionamento ou anormal. Dividem-se em três tipos: deficiência física, deficiência mental e deficiência sensorial a qual é subdividida em auditiva e visual. Elas podem ser congênitas ou adquiridas, os quais podem dificultar o direito igual assim como é dito na Constituição Federal Art. 5º - Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade. 
Algumas doenças podem levar a deficiência, porém deficiência não é considerada doença, deficiência é um estado físico ou mental de limitação de certa parte do corpo.  Em países do terceiro mundo há mais casos de deficiência devido à falta de estrutura e  falta de uma alimentação saudável. Um exemplo é a falta de vitamina A que pode facilitar a ocorrência de deficiência visual. (RIBAS, 1994).
Segundo (MILANEZI, 2017) 10% da população mundial tem algum tipo de deficiência, nos países subdesenvolvidos esse número é maior devido carência de vitaminas (desnutrição) e condições precárias de vida (falta de saneamento, acesso à saúde, e  informações).

Objetivos 
O objetivo principal é aumentar o grau de independência dos cadeirantes, portadores de deficiências visuais ou baixa visão quando do acesso aos ônibus, principalmente nos locais de maior disponibilidade de linhas.
 Metodologia 
A metodologia adotada foi a construção de um dispositivo que permite que o cadeirante ou o DV, quando num ponto de ônibus comunique ao motorista o itinerário de sua escolha por meio do acionamento de uma botoeira. O dispositivo é constituído de um painel feito de poliéster insaturado com fibra de vidro onde foi acondicionado o circuito elétrico que controla o processo de acionamento das lâmpadas com os respectivos itinerários que podem ser sinalizadas  por meio de botoeiras localizadas na parte externa do painel. Há próximo ao painel do dispositivo uma placa polimérica em PVC reciclável onde estão escritos os itinerários. A escrita dos itinerários para os DVs será em Braille e para os cadeirantes em letras comuns. Essa lâmpada com número do itinerário ficará visível para o motorista que ao vê-la acessa saberá que deve parar naquele ponto para o embarque de algum cadeirante ou DV. O acesso a esse painel de acionamento deverá ser facilitado tanto por piso tátil para os DVs quanto por facilidade de acesso por parte dos cadeirantes.
Além da construção do protótipo, foram realizadas entrevistas com DVs permitindo conhecer a quantidade de leitores em Braille, grau de independência e um e obter dos mesmos um parecer sobre o protótipo com o sistema de acessibilidade. Os resultados mostraram que a maiorias dos DVs apresentam alto grau de independência, leêm Braille e consideram que o dispositivo poderá facilitar o acesso ao embarque nos ônibus. O laminado de PVC reciclável também se mostrou como uma boa opção para escrita dos itinerários em Braille, fato confirmado pela leitura dos DVs durante as entrevistas. Por meio desse trabalho foi possível conhecer um pouco mais sobre acessibilidade, inclusão social, sobre leis que garantem direitos iguais, independentes de classe social, gênero ou tipos de deficiências.
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